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MESÁRIOS E AUXILIARES 

A Justiça Eleitoral de 
Mato Grosso, por meio 
do Cartório da 19ª Zona 
Eleitoral de Tangará da 
Serra está promovendo 
desde a última sema-
na o treinamento com 
os mesários que atua-
rão nas Eleições 2016 
em Tangará da Serra e 
Nova Olímpia. 

Nesta preparação, de 
acordo com o chefe do 
Cartório Eleitoral, Luis 
Gustavo Romko, os au-
xiliares da Justiça Elei-
toral (mesários, coor-
denadores, secretários 
de prédio, entre outros) 
estão recebendo orien-
tações sobre o processo 
eleitoral, normas rela-
cionadas às eleições e 
atendimento ao eleitor. 
“O treinamento não é só 
como funciona o fluxo 
de votação, mas também 
a cerca de legislação 
eleitoral, quais os cri-
mes eleitorais e como o 
mesário deve atuar não 
só para garantir o sigilo 
do voto, mas também a 
legitimidade das elei-

ções”, explica, ao afir-
mar que aos cerca de 
200 mesários de Nova 
Olímpia o treinamento 
foi realizado na última 
semana. “Aqui em Tan-
gará da Serra nós temos 
200 seções, então são 
800 mesários, fora os 
coordenadores de local 
de votação, secretários, 
auxiliares em várias fun-
ções, vários cargos (…) 
são mais de 1.200 pes-
soas que irão trabalhar 
na logística das eleições 
de 2 de outubro”.

Em Tangará, os auxi-
liares estão recebendo 
o treinamento, sendo a 
cada dia um cargo es-
pecífico: de segunda 
a quinta aos mesários 
(presidente, 1º mesá-
rio, 2º mesário e se-
cretário), na sexta para 
coordenador e no sába-
do suplementar àque-
les que não puderam 
comparecer durante a 
semana. Os treinamen-
tos estão ocorrendo no 
auditório do IMFT até 
quinta-feira, 22, e após 
isso segue no auditório 
da OAB. 

Em Mato Grosso há 
60 zonas eleitorais, ten-

do cada uma a respon-
sabilidade de convocar 
e treinar os colaborado-
res que irão atuar nos 
locais de votação de sua 
circunscrição. Ao todo, 
cerca de 32 mil eleito-
res de Mato Grosso con-
vocados para trabalhar 
como mesários nas elei-

ções municipais 2016.
CERIMÔNIA DE LA-

CRE DE URNA – Ainda 
como parte do proces-
so eleitoral, o Cartório 
está promovendo des-
de a segunda a cerimô-
nia de geração de mídia 
para carga e lacre das 
urnas de votação, jus-

tificativa e contingên-
cia. “É uma cerimônia 
aberta a todos, onde 
fazemos a geração das 
mídias, o software que 
será usado na elei-
ção com os dados dos 
candidatos para que 
sejam inseridos nas ur-
nas eletrônicas”, expli-

ca, ao destacar que há 
toda uma conferência, 
confirmando a lisura 
do processo eleitoral. 
“Começamos ontem 
[segunda] e estamos 
acabando hoje [terça] a 
tarde e a noite teremos 
uma auditoria aberta a 
toda a população”.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Mais de 1,2 mil pessoas passam 
por treinamento em Tangará

Em Tangará, os auxiliares estão recebendo o treinamento, sendo a cada dia um cargo específico

MAIS VOLUNTÁRIOS

Proposta quer política de
incentivo ao voluntariado

São incontáveis as 
ações voluntárias den-
tro da sociedade mo-
derna, e isso já faz parte 
do cotidiano de todos. 
Grupos ajudando pes-
soas mais necessitadas, 
entidades que se orga-
nizam especialmente 
para contribuir com o 
resgate social, ações 
de alimentação, saúde, 
educação, entre outros. 
A fim de reconhecer e 
fortalecer a relação en-
tre os órgãos de Estado, 
empresas, cidadãos e 

organizações não gover-
namentais (ONGs) de 
assistência social, trami-
ta na Assembleia Legis-
lativa o Projeto de Lei nº 
363/2016, que institui a 
Política Estadual de Fo-
mento ao Voluntariado.

O autor do projeto, 
o deputado Guilherme 
Maluf (PSDB) – presi-
dente da AL/MT – vis-
lumbra a transformação 
social a partir do vo-
luntariado. A proposta 
“consiste em promover 
cidadania e estímulo 
ao desenvolvimento de 
uma sociedade parti-
cipativa e a prática de 
valores humanos”, ex-

plica. Otimista, o parla-
mentar acredita que “o 
voluntariado pode real-
mente contribuir para a 
mudança em um Estado 
com tantos contrastes 
sociais”.

O PL tem por objeti-
vo articular e fomentar 
as relações entre Estado, 
instituições privadas, 
sociedade e entidades de 
trabalhos voluntários; 
a prática do voluntaria-
do nos espaços citados; 
oferecer capacitação 
para as partes e criar um 
sistema de acompanha-
mento das ações volun-
tárias, para orientar as 
iniciativas de trabalho.

>> PRISCILA MENDES 
Secretaria de Comunicação

PL do deputado Guilherme Maluf aproxima Estado, ONGs, empresas e sociedade


